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Fonte c tributos.

E’ desgraçado o estado do paiz. Os 
patriotas reduziram tudo á vida francis- 
cana. Não ha trabalhos públicos para 
os grandes melhoramentos que o paiz ne 
cessila. Não ha credito nem vida com- 
mercial. Não ha movimento industrial, 
muitas fabricas e olficiuas estão fechadas, 
porque não ha consumo nem capilaes 
para empatar os prodticlos. As classes la
boriosas estão sem trabalho. A agricul
tura não tem com que prover ao graogeio 
das terras. Em íim não ha classe da 
sociedade que não soffra penúrias, á ex- 
cepção da classe dos agiotas, que vê 
correr-lhe para casa os penhores, os des 
contos e as aguas turvas da usura.

Neste estado vão os semi deuses do 
patriotismo inundar o paiz com um dilu
vio de tributos ! 0 snr. conde de Sa- 
modães, antigo presidente da Patriótica do 
Corpo da Guarda, e o snr. bispo de Vi- 
zeu. o incilador e fomentador das desor
dens de Janeiro, já annunciaiam aos seus 
granadeiros a trovoada tributaria, que é 
pelo modo seguinte :

A contribuição predial angmenlará 
853 contos no continente e ilhas.

As terras dos lavradores serão classi
ficadas em 4 classes para pagarem mais.

A contribuição de juros lerá de ad
dicionaes 40 por cento em logar de 5.

Haverá uma contribuição nova chama
da de renda, de 10 por cento com 40 
por cento de addicionaes, sobre títulos e 
acções de Bancos e companhias.

A contribuição industrial é augmenlada 
com 50 por cento.

A contribuição pessoal é augmenlada 
com 97 contos.

Us Bancos pagarão decima e addi
cionaes.

Impostos sobre o tabaco em logar de 
licenças de venda.

Contribuição sobre os emolumentos dos 
funccionarios.

Os arrendamentos pagarão contribuição 
de registro.

O imposto de transmissão abrangerá 
as heranças de pae paia filho.

Cresce a tabelh do imposto do sello.
Imposto de licer.ça obrigatória para 

venda.
Imposto de 6 por cento sobre as de

cimas vencidas, além de' 3 por cento de 
quota Qxa.

Imposto de consumo sobre as bebidas I 
arroz e carne, a saber :

30 reis por cada litro de aguardente 
e licores.

20 reis por cada litro das fermentadas.
5 reis por cada litro de vinho.
20 reis por cada kilogramma de carne. 
400 reis sobre cada decalilro. de arroz. 
Contribuição de 4/000 reis sobre cada 

cabeça de gado que se vender para ex
portação.

Contribuição de 20 reis por cada de 
calitro de vinho exportado.

E se vos admiraes ainda vereis mais. 
Em conclusão.

O paiz está pobre. O povo anda de 
sacco pedindo esmola. Não ha obras pu
blicas. Os funccionarios públicos soffreram 
grandes e iniquas deduções de seus or
denados O déficit cresceu. Cresceu a di
vida flticluanle. Vae contrahir-se um gran
de emprestimo, de que leremos de pagar 
de juros e encargos anauaes 2 mil con
tos. Vão crescer os tributos velhos 50 por 
cento. Vão ser criados tributos novos. 
Ressuscita a lei de consumo.

Eoi para isto que se fez a gloriosa 
revolução de Janeiro !

Estará o povo desenganado!
-------------- ,,,r—a»Q<Dnniíix>rn -----------

Pagainentus.

Ila uma tal irregularidade nos paga
mentos dos servidores do Estado que com 
razão se alevantam justíssimos clamores 
contra quem é culpado.

As folhas dos professores do lyceu 
desta cidade são remellidas ao governo 
conjunclamenle com as dos empregados 
do governo civil, e de Lisboa são reen
viadas para serem pagas iramedialamente 
as destes últimos funccionarios em quanto 
que as dos primeiros só mais tarde 15 
dias é são conferidas e devolvidas.

As folhas de Abril foram assim re- 
meltidas conjnnclamente no i.° de Maio. 
Porém no ministério do reino foram as 
dos professores do lyceu postas de lado 
até ao dia 14 em quanto que as do 
governo civil foram immediatamenle confe
ridas e devolvidas. U pagamento destas 
leve logar no dia 7; mas as do lyceu, 
porque no dia 14 ainda estavam na se
cretaria do reino, só no dia 18 é que 
foram pagas.

Com os professores de instrucção pri
maria succede muito peor do que isto. 

As vezes são retardadas em Lisboa mais 
de um mez de modo que o pagamento 
só póde eíltícluar-se com aírazo de dous 
mezes.

Esta desigualdade é revoltante porque 
é iniqua. Os servidores do Estado Jeem 
lodos igual direito e iguaes necessidades. 
Se ha tanta promptidão para os empre
gados do governo civil porque não haverá 
igual cuidado em favor dos professores?

Os professores do lyceu. com a siza 
delia patriótica, estão reduzidos a 27/000 
reis mensaes, e daqui hão de comer, 
vestir, pagar aluguel de casa, comprar 
livros e pagar a quem os sirva. E não 
basta ser mesquinho este ordenado senão 
ainda os desleixos e incúria do governo 
em o pagar promplameole como aos ou
tros empregados ! Tarde e mal I

Talvez que a culpa desta escandalosa 
desigualdade não seja do snr. ministro 
do reino, e somente do empregado ou 
empregados encarregados da conferencia 
das folhas; mas neste caso pedimos pro
videncias em favor da respeitável classe 
do professorado, qué bem merece melhor 
sorte e recompensa do que o desprezo a 
que está votada pelos poderes públicos.

----------——1------- —

Akaitein genuiC.

O Commcrcio do Porto publica em no
ticia telegraphici o seguinte :

A reunião da maioria esteve muito 
concorrida. O snr. conde de Samodães 
apresentou as suas propostas de fazenda, 
que são as seguintes :

Uma para a contribuição predial ser 
«ugmentada, no continente coin reis, 
824:605/500, nos Açores com 8:986/720 
reis, no Funchal com 19:319/750, em 
moeda insular.

Outra para serem substituídos os cin
co por cento addicionaes da deima de 
jurós de 40 p. c. para viação extensivos 
ás ilhas.

E’ creada uma contribuição de renda 
de 10 p. c. e mais 40 p. c. sobre o 
producto daqnella para vi<ção sobre todos 
os titules. acções de Bancos e companhias, 
ordenados de directores e thesoureiros. 
E’ exceptuada a divida fundada.

São abolidos os privilégios dos Bancos, 
«•xc^pto os resultantes de contracto one
roso.

As seis classes de terras para a con
tribuição industrial são reduzidas a quatro.

E’ substituída a licença para a venda 
de tabacos por um imposto de 10/000 
reis, 6/000, 3/000, 2/000 nas terras de 

primeira classe e metade nas de segunda 
classe.

Os emolumentos dos empregados pú
blicos ficam sujeitos á contribuição in
dustrial.

A contribuição industrial é augmen- 
tadada transitoriamente com 50 p. c., não 
entrando 40 p. c. para viação.

Proposta para alteração das taxas fixas 
da contribuição industrial. A contribuição 
pessoal é augmenlada, no continente com 
90 contos, nos Açores com 4:800/000, e 
no Funchal com 2 contos.

Os arrendamentos a longo praso ficam 
sujeitos á contribuição do registro de 1 
p. c.

O imposto de transmissão não excep- 
tua as heranças de pae para filho, sendo 
para este caso 1 p. c Igudmente não é 
excepluado nas sobrogações dus bens das 
corporações e nas remissões.

E’ ampliada a tabella do sello.
Licenças para venda são obrigatórias.
Pelo arroz nacional pagará o produc- 

tor um imposto de 400 reis por hecto
litro depois de Janeiro de 1870.

Propostas contendo authorisações para 
regular os emolumentos das secretarias, 
o processo administrativo para a cobrança 
dos impostos, e para estabelecer presta
ções para o pagamento dos mesmos im
postos*

O pagamento das contribuições directas 
em divida será effectuado em seis pres
tações trimestraes; Nas vencidas desde 
1868 haverá um juro de 6 p. c. além 
de 3 p. c. de quota fixa, sendo as con
tribuições em divida cobradas por pro
cesso administrativo.

São prorogadas as deducções dos func
cionarios públicos até Junho de 1870.

O real de agua é igual para todas as 
povoações d<« continente e ilhas, pagando 
por litro as bebidas alcoólicas 30 reis, 
as fermentadas 20 reis, o vinho 5 reis 
e as carnes 20 reis por kilogramma.

Continúa a alfmdega municipal de Lis
boa, sendo alugada a sua área.

No Porto e Villi Nova de Gaya paga
rão «s vinhos, geropigas e aguardentes 
60 reis por decalilro, sendo exceptoadns 
os liquidas nacionaes. que entrarem e 
sahirem immediatamente.

A exportação do gado vaccurn é con
tribuída com 4/000 reis por cabeça.

O vinho exportado pagará 20 reis por 
dacalitro.

As pautas do importação são alteradas 
para favorecer os productos coloniaes em 
navegação nacional, ficando o governo 
authorisado a diminuir os direitos.

E’ applicada a desamortisação para a 
dotação do ebro.

ãssãá®SS2

i%a mlnlia aldeia.

«O campo—Élá que eu penso, é lá que sinlo,i
—E. A. ViDAL.—

Ila no campo mais doce fragrancia 
Que nos ricos, pomposos salões 
Tem aqui mais folguedos a infancia, 
Mais doçuras e mais illusõ>s.

Quer os dias repontem tristonhos, 
Quer nos mostrem itnmenso fulgor, 
Nós vivemos tranquillos, risonhos, 
Todos cheios d espTanças e amor.

Nestes sitios de tantas delicias. 
Aprazíveis, «menos, gentis, 
Nmguem ha que não ache as c>ricias 
D um g .zar irmocente e f liz.

Dão allivio os murmúrios suaves 
Destas fontes de puro crystal, 
Almo encanto o gorgeio das aves, 
Que se occultam por entre o azinhal.

Estas virgens de meiga innocencia, 
Que nasceram por este jardim, 
Dulcificam a n«ssa exislencia 
Com sorrisos d enlevo sem fim.

Que sonorosas canções de pastoras 
N»s despertam, ainda manhã, 
D’um sonhar de delicias, d’amores, 
Que invejara feliz c>sieilâ !

Que perfumes—sagrados mysterius !-— 
Vêm correr esta aliL ia gentil. 
Quer nas auras d austral hemispherio, 
Quer do norte n.is brizas d’Abril !

Que htíz>nle sereno tão lindo. 
Mal despontam os raios da sol !

Que feitiços n«s mostra sorrindo !
Que poesia n aquelle arrebol !

Oh ! não julguem viver solitário 
Quem aqui passa os dias em paz. 
Quem deixou esse mundo tão vário, 
Onde tudo é deleite fallaz I

Nas cidades se inculta a impostura, 
Como o abrólho por entre o vergel ;
E, se um dia é de falsa ventura, 
Surgem muitos de mágoas e f I.

Alli ama a donzella o artificio, 
O mancebo o seu b>uco fruir ; 
Vive o rico na inércia ou no vicio, 
A pobreza em contínuo carpir ! !

Mas aqui permanece a verdade, 
E a virtude, que ao céo nos conduz. 
E o trabalho, e o soccorro, e a humildade, 
E, meu Deus, mais affecto, mais luz !

Araufo Pjmenlcl.

Como a rôla solitária
Que perdera o bem-amado. 
De dia carpindo mágoas. 
De noite em somno agitado ;

Como o saudoso proscripto 
longe d» patiia, dos seus. 
Todo entregue ao soffrunento, 
Tendo só esp'rauça em Deus ;

Como a viuva misérrima
A’ sua cruz encostada 
Pensativa e melancólica, 
Sem dia, sem luz, s< m nada !

Assim eu seffro ..assim eu vivo 
Em constante acerba dor, 
Em tristeza, em desalento, 
Longe de li, meu amor !

A'aujo Pimenlcl.



o bkacarew

E’ prorogadj o praso para troca da 
moed i.

Proposta para o governo s< r autbori- 
s do a igualar a moeda nas ilhas. '

Proposta para a rrfortm d<s direitos 
de tonelagem, etc., etc.

Us snrs. Correia de Burros. Lúiz de 
Cimp»’S e Coelho d<> Amaral manifestaram 
d’ Sej„ (].■ que <> governo acompanhe as 
propostas tributarias com propostas de 
i educções.

O snr. Gosta e Almeida perguntou 
quanto calculava o governo que produzi
ria <> augmento dos impostos. O snr. con
do de Samodães respondeu que perto de 
4:000 contos.

Os srs. Raymundo Venancio llodrignes 
pediu igualdade na distribuição do contin
gente predial.

O snr. Alves Malheus combateu as re
pugnâncias em votar <>s impostos.

A’vante, meu povo ! ...

Esírena {parlasneEitar.

0 l.° discurso do snr. Alves Malheus 
é avaliado por diversos periódicos do se
guinte tnòdo ;

Diz assim o Diário Mercantil na soa 
correspondência de Lisboa:

«Cederam da palavra os snrs. Ferreira 
de Mello, Corlez e Luiz de Campos, para 
ler a palavra o snr. Alves Malheus, cujo 
discurso, dizem-me. fôra sermão na for
ma, na ideia, e na exposição. Eoi inl -liz 
a estreia do nobre deputado por Braga e 
Ião infeliz que com o gesto bracejado em 
demasia que empregava, quebraram-se os 
botões da camisa, e o colarinho cahiu- 
lhe. Náo assi-ii a este desastre, mas. me, 
rece-me toda a confiança quem mo no
ticia.»

A Revolução de Setembro diz o se
guinte :

«Os deputados inscriplos cederam de
pois da palavra visto que a própria op- 
posição não- contrariava o projecto; mas 
havia um deputado novel que desejava 
eslreiarrse, e o assumpto era azado para 

• dar provas d’um minislerialismo ardente, 
principaltnenle porque a opposição não 
queria fallar. Este deputado era o snr. 
padre Malheus.

«Vinha o illuslre .deputado precedido 
da fama de bom orador sagrado, e não 
desmentiu o publica conceito. O ouvido 
lisbonense accommoda-se pouco com aquelle 
estylo de sermão d’aldeia, que é hoje mais 
anachronico que o do antigo Salitre, mas 
a íórmá exterior podia ser modifica la 
pelo substancioso da matei ia. Não acon 
teceu assim, e nós esperávamos mais 
uneçãd e mais doutrina no bénemerilo 
ecclesiaslico.

«A sua plirase foi estudada, conlicen- 
dose o nariz de cera, mas pouco evan
gélica. Pdo amor ao gabinete esqueceu a 
caridade para com lodos, e eulhusiasmado 
com o relataria do snr. ministro da fa
zenda chamou verdade ao que não o era, 
e julgou que com a aucloridade do seu 
testemunho impunha silencio ás opiniões 
contrarias. Faltou no paiz como se o trou
xesse no bolso, apreciou as administra
ções passadas condemnando o desenvolvi
mento das obras publicas, condemnou a 
fusão, condemnou todos os homens que 
não estavam no banco dos ministros, e 
depois desta politica de odios relestes pré- 
gou a conciliação como uma necessidade. 
Lembrou-se do amor depois de ler des
pejado torrentes, de odio.

«As mulheres mundanas são assim. 
Enlregandose todas ao mundo e ás suas 
pompas enlregam«se depois a Deus quando 
o mundo não as qiier. Assim diziam ha 
pouco os submissos fâmulos do bispo de 
Vizeu— «Ajude-nos a opposição nestes apu- 
«ros. e passado o perigo póde-nos, com- 
«bater.»

«O sur. pa-lre Malheus parece que f>z 
votos p. i i i codificação do templo de Je
rusalém e pela resnrreição do partido 
histérico que envolveu na sua censura. 
E’ nina aspiração ionocente mas esleril. 
A rcsurreíçao dos capuchos. E’ como a 
resurreição do miguelismo, do cartismo,

do setembrisrno, do ordejrismo, da rege
neração ou da fusão. Ignora qne spiritus 
qui vadil noa redil? E qne esper> dos 
pseudo-mancebos de 18G9 qne eslão a 
olhar para traz? Qne espera do rapaz 
bonito marqoez de Sá 
Samodãí-s que nasceu velho?

«Os mancebos vão votar otn emprésti
mo gigante por odio ao credito. Mis é 
o uliimo ! E talvez o uliimo porque não 
lerão occasiao de v.itar outro. Nem vota 
riitn este se houvesse eleições legaes. Hão 
de votar o imposto de consumo, contra 
o quai ,se pronunciou o snr. padre Ma- 
tbeus, que nos dizem virá mascarado (o 
imposto) para tirar escrúpulos religiosos, 
e por fim votarão o que lhes mandarem 
votar.

«Pois nao votam o presente da im 
moralidade á companhia de sueste ? Nes«e 
caso o ministério póde arranjar a malla.

«Nada de iras ecclesiasticas, senhores. 
E por economia proponham a dotação do 
cl ro, mas não lhe dôem aqnelles pape 
liuhis da junta qne o snr. conde de 8a 
modães nao respeita, e em que o snr. 
bispo de Vizeu não confia.

«Que rninisleriaes, meu Deus. Valia 
pena não ceder da palavra para isto!» 

ó Diário Popular diz o seguinte: 
»Aqui lemos de consignar a estreia 

d’um moço talentoso, que, de certo, na 
tribuna saberá conqublar a posição no
tável que já’ tern como orador sagrado, 
se çpiizer allender a rpie o espirito das 
duas eloquências, sendo diverso, os dotes 
que fazem realçar n uma não são preci- 
samen'e os que fazem sofre sair na outra.’

As Novidades dizem o seguinte :
»Eslreiou-se hoje ;ia camara decliva o 

reverendo snr. Alves Malheus, defendendo 
o governo. Todos nolaratn no setl discurso 
os dotes oralorios que sua reveren
díssima costuma exhibir no púlpito. Em 
quanto fallava não faltaram a tosse, o es
carro, e todos os mais accessorios preçi 
sos a um bom prégador. O bode expia
tório do snr. Alves Malheus foi uma po
bre carteira qtie lhe ficava em frente, que 
apanhou uma boa conla de murros, e o 
collarinho da sua camisa que, n’uma ex
pansão do orador, saltou de logar em que 
estava pregado.

«O >nr. Alves Malheus terminou o sermão 
pronunciando algumas pbrases que se nãu 
ouviram, mas qne sa snppõem ler sido o 
respectivo pedido de Padres Nossos e Aves 
Marias.»

O Jornal do Commercio de Lisboa diz 
seguinte :

«O snr. conego Alves Malheus, qne 
veio acompanhado com grande fama de 
ora lar sagrado, não foi muito feliz na sua 
estreia. Denotou o snr. deputado ser ho- 
mem de talento e dotado de bastante 
energia. 0 seu discurso, comludo, leve pe
chas imperdoáveis, 
mente se conhecia l 
estudado cuidadosa mente. 
rev.,lla que a 
sagrada é bem 
por isso o seu discurso não produziu no 
andilorio elfeito algum, quando aliás, pro
ferido por modo apropriado ao logar, far-

e do snr. conde de■

a

o

lanio mais que factl- 
sido preparado e 

Esqueceu-se s. 
declamação da eloquência 
outra da parlamentar, e

se hia sobrèsair rfalguns pontos que foram 
bem tratados.

«Este defeito capital que apontamos, 
ha de conigilo o snr. Alves Malheus, 
mesmo porque não póde deixar de o fa
zer, se qtiizer continuar a tomar parle nas 
discussões.

«Uma inlelligeocia, porém, tão desanu
viada, um talento vigoroso como nos pa
rece ser o deste orador, sem minta difli- 
culdade emendará os graves defeitos que 
hoje se lhe notaram, e será em breve 
enfileirado entre os primeiros oradores da 
camara.

«Confiamos que este nosso vaticínio se 
hade realisar. Se nos enganarmos, dare
mos a mão á palmatória.»

Parece-nos qoe o Jomil do Commer- 
cio não lerá de dar as mãos á palrnato 
na. O snr. Alves Malheus ha de corri
gir os seus dvfçilos,.e conquistar na cama-

ra um logar brilhante. • As recriminações e í grada e devidamente decorada, para alli se di 
odios que s. re.vrn? lansou sobre os 
classificou de seus adversarias devem 
perdoados peia consideração de que o 
cusador é ainda novel e inexperiente, e 
isso se deixou illudir pelo nimio amor 
aos actuaes ministros.

SBagsaieíía ?

O Diário Mercantil. 
rio e declarações do 
inodães, 
cripções, 
governo,
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. á vista do relato 
snr. conde de Sa- 

«ponta a emissão de n >vas ins 
durante a gerencia 
pelo modo seguinte :

3Í) de Junho de 1868 
25 d'Agoslo de 1868 
4 de Setembro
9 de Setembro
1 I de Dezembro 
2í de Dezembro 
Março de 1860

do aciual

CONTOS 
2:00b 
2:000 
5:000 
4:500 
3:000 
5:000 
0:600

28:100

«Para um governo 
emissão de vinte oito 
de inscripções já nã» 
perdulários, que já gastavam 
publicas Ires vezes mais do 
Gdlieiros, e que não faziam deducções 
vencimentos 
ernittiam pouco mais ou 
somma, 
do 
na

de economias — uma
mil e
é má

cem contos 
conta. Os 

com obras 
que <> snr. 

; nus 
dos ser vidues do estado, 

menos a mesma 
sem consentirem qoe as letras 

governo portogm-z fossem protestadas 
praç i de Londres.» 
Qne dizeis :> isto patriotas ?

Santarcni 38íÍeSHhiio.
(Do nosso correspondente.)

Declaro debaixo de palavra de honra, de
liomcm de bem (que é menos corriqueiro) que 
hoje estou falho ao naipe. Mais claro ; nada 
sei, que mereça as bonraSi de descrever-se. 
Para lhes dizer que é hoje o 3o.0 anniversa- 
rio da entrada das tronas em Santarém, não 
lhes dou novidade porque todos o sabem. Ates
te estado ahi vae a copia nemine discrepante 
do que hoje mesmo digo para a redacção do 
«Monitor do Exercito» :

O Monitor do Eocercilo, a guerra, a paz; e as 
egrejas cio Salvador e Trindade 

em Santarém.

Ainda que o Monitor seja um jornal dedi
cado á guerra, nem por isso Se segue que não 
admitia em suaseolumnas meia duzia de linhas 
á paz dedicadas. Tão necessária é (dizia o mtir- 
lyr de Santa Helena) a guerra á paz, como a 
paz á guerra. N’estas circurnslancias, e segun
do a maxima de Napoleão, sendo a egreja o 
berço, a sede e solio da paz, não será fóra de 
proposito, que no «Monitor» se escreva a res
peito da egreja ; d’uma egreja, ou melhor de 
duas egrejas. Uma a do Salvador que fechada 
e entredicla ha annos, vae brevemente ser sa
grada, abrir suas portas á veneração dos lieis 
e receber em seu seio, como mãe ca-inhosa, as 
almas boas.

A’ dedicação e ás não interrompidas fadi
gas e assíduos trabalhos de muitos dos bondo
sos cavalheiros d’esla nobre e sempre leal terra, 
se deve a reedilicação de tão augusto templo, 
o asseio e decoração em que hoje se acha, 
volvendo assim, como diz M. L. luz ás (revas. O 
passo que vae dar-se é para Santarém um me
lhoramento, que, fazendo honra a seus habitan
tes, mão deixa em du.ida a sua dedicação e 
respeito á religião e amor á Divindade.

Louvores sejam dados a lodos os cavalbei-

. ---------- - j-- -  utll
, I zer missa em Março de 1819.

Alli pois se disse missa ao regimento de | 
j cavallaria n.° 4 e ao publico, qne a ella con« 
I corria lodos os domingos e dias santificados a > 
i ponto de que a egreja se enchia literalmente 

durante o tempo que s. ex.a commandon o re- 
: gimenlo, até 1831 ; continuou a dizer-se até 

í830 sendo o regimento commandado pelo exm.° 
snr. coronel Vasconcellos. que cordialmente se 

i esmerava na manutenção da decenciadevidae ne
cessária, chegando até a comprar paramentos 
novos, qne ainda hoje existem ; e até em 186í 
commandando o exm." snr. coronel Eana, de 
saudosa memória, que, seguindo os exemplos 
de seus antecessores, mandou caiar as paredes 
limpar cantarias e correr uma e mais vezes os 
telhados.

Ainda alli continuou a dizer-se missa com- 
mandando já oexm.0 snr Almeida até 1833 ;po- 
rérn então as paredes arruinadas pelo tremor de 
terra em 1838 principiaram a ameaçar ruina e 
seguiu-se o desmoronamento da frontaria, com 
que. como disse se despenderam depois por 
ordem do governo 600 mil reis cm a le
vantar.

Apesar d aquelia despeza a egreja está in- 
terdicla, serve de armazém ou arrecadação, e 

j pouco teremos que admirar se amanhã a vir- 
j mos transformada n’uma cavallariça, senão cm 

enfermaria de cavallos mormosos, tudo em no- | 
; me do progresso, da civilisação, e alé das eco- 
I nomtas.
. E induvitavel qne tanto S. Eminência o 
i Snr. Lardcal Patriarcha, como os exm.os mi
nistros, o da guerra, oriundo de Santarém e 
um dos seus principaes ornamentos, e o do 
reino, que lambem o é do altar, ignoram o 

j vergonhoso estado d’aquelle templo, a que tan- 
j las tradições gloriosas eslão associadas : aliás 
. uao o consentiriam, porque o vandalismo re- 
■ pugna a christãos como ss. ex.'is são.

O exm.° snr. vigário geral de Santarém 
testemunha coeva e occular, não faria por cer- 
lo mais do qne o seu dever, levando ao co- 
nheeimenlo de S. Eminência quanto necessário 

; se toma ao respeito e veneração devida á nos- 
j sa religião, remedeiar o que se não*prevenin  : 

e (a não se cuidar e providenciar para de novo 
; alli se dizer missa; o botarem-se travessas nas 

portas, on circumdar mesmo de um muro inac- 
cessivel aos gaiatos lodo o espasso, que antes 
era occupado pela arcada, para o que é de so
bejo a pedra que se acha amontoaria junto ás 
paredes, e a despeza a fazer não excederia por 
ceito a 20^003 reis.

Com ião diminuía despeza evitar-se-liiam 
n aquelle recintrT, outr'ora respeitado as scenas 
que aqtiellas paredes necessariamente lerão les- 
temunliado e a moral condemna. S. ex.a rpie----
rendo, mesmo das janellas dos seus aposentos 
poderá observar (se observado não tem) e obser
vando, creio me dispensará tun — tem razão. 
O abandono a que está votado aquelle bonito 
lemplo, o destino qne se lhe deu. é uma ver
gonha, s.e não lambem uma caçoada ás cren*  
ças religiosas de nossos predecessores e ás nos
sas próprias, que são as mesmas—Religião-—. 
Nem só com o andar-se de capa e batina se 
ensina o respeito e alimenta a veneração, que 
devemos á Divindade. E’ necessário mais. E’ 
necessário muito mais — exemplilicar—. S. ex.a 
é sem duvida a via mais competente por onde 
deve chegar ao conhecimento de S. Eminência 
quanto urgentes são, condignas providencias, e 
de esperar é que as peça ; pois que gosa da 
lama de exemplai issimo ministro do altar, fama 
a que tem o mais incontestável jus, fama qne 
muito o nobilita e torna respeitável aos olhos 
do clero, da nobreza e do povo; e íinalmente, 
fama que não quererá desmerecer desaltenden- 
do o que. lhe deve ser e é um dos primeiros 
cuidados — a Religião—. A boa fama, e bem 
merecida reputação, de que s. ex.a gosa, foi 
ganha cm repelidas vigilias. insomuias e locu- 
brações, empregadas em aconselhar, admoestar 
e pregar, exemplificando, por espa«so de muitos 
mezes, annos e alé lustros e não é para se 
perder de momento.

ros, que conservando indeleveis as crenças re
ligiosas de seus maiores, tanto se tem empe
nhado por levar ao cabo tão jtisia e santa em- 
preza, qual a de reedificar e abrir á veneração 
d’este bom povo a egreja do Sabador.

A oulra c a da Trindade, cuja frontaria 
se desmoronara em 1863 e foi levantada em 
1868, tendo-se alli gasto 600 e tantos mil rs. 
Esta é, depois da do Seminário a mais vistosa, a 
mais clara e mais elegante. Na tribuna da 
capelia mór estão em vultos gigantescos, im
ponentes e respeitáveis as pessoas da SS. Trin
dade. que também estão representadas em ri
quíssima pintura n’um magnifico quadro lixa
do sobre u arco cinzeiro; e acliando-se na ca- 
pella do Espirito Santo as imagens, que nas 
capellas iateraes tinham seu tbrono, para quí 
estas não estivessem nuas, encheram-se de pa
lha de centeio, fazendo-se do corpo da egreja 
arrecadação de arreios novos e velhos, camas, 
vários uiensilios c armamentos P! A tal mister 
nunca deveria ser destinada qualquer cabaua do 
Senhor; mas muito menos a egreja da Trinda
de, que, achando-se por muitos tempos enter- 
dicla, foi, sob auspicios e iiilluenc.a do exm.0 
snr. coronel Jerouvmo Mald uiado, de novo sa-• 1 I

Quando nas possessões ultramarinas os go
vernadores militares (entre outros o snr. Joa
quim José da Graça e José Eerreira da Moita 
e Silva, cujos senlimentos religiosos os santa- 
renos tiveram occasiao de apreciar, porque aqui 
viveram por alguns annos) estão edeíicando e 
reedificando templos, não é airoso que ua Me
trópole, na mãe palria as autlioridades eccle- 
siasiicas dòem pouca importância ás cousas da 
Egreja, e se coservem mudas e quedas ao ve
rem Iransformal-a, como acontece com a da 
Trindade, em armazéns de palha, arrecadações 
de arreios, camas, armamentos de trapos e 
farrapos ; e o que mais é, em paiol de pólvo
ra, que a um simples descuido ou choque de 
uma fuisea elecirica, que náo respeita cunbcles 
nem barris, póde inllamar-se e com a explu-ão 
fazer vpar pelos ares a egreja, o hospital regi
mental e todo o mais aquartellàmento, pond<> 
assim em risco as vidas de 599 homens que 
teem direito á sua conservação, e 390 cavallos, 
que á íazenda custaram muito dinheiro, além 
dos prejuízos, qne possa cansar nos prédios 
contíguos e nas vidas de seus iporadore.s.»

Se a iátistre redacção do «Monitor» inten
der qne dando publicidade ao que deixo dito



nao desacredita o seu jornal e o quizer publi-{ 
* ■ ubliaue. E|n cas0 contrario póde addi- 
eiínal-o ao museu de raridades que provavclmen- 
v -cnirí ■ e desculpe as melhores intente .possuua , *- i 
ções de B. c.

EXTERIOR

regencia e que seráuma

não se mostram muito

Nenhuma noticia palpitante ha do rei
no visinho a não ser, que as côrles cons
tituintes votaram a forma do governo, que 
fica sendo a monarchica.

Por esta mesma occasião foi apresentada 
tttna proposta, pedindo que o rei fosse 
hispanhol, que foi regeilada. E’ isto assás 
significativo.

Acredita se geralmenle Cm Madrid que 
se organisará 
conferida ao general Serrano, ficando Piim 
com a presidência do conselho de minis
tros. Os uniunislas 
satisfeitos com esta resolução, e pretendem 
que desde logo se proclame o seu escolhido, 
e por outra parle os republicanos protes
tam não se sujeitarem a transação alguma 
c querem só a republica.

— Segundo a «Política», jornal de Ma
drid, o ministério está em decomposição, e 
são inúteis os esforças do duque de la Tor
re para o conservar depois de votada a fôr
ma do governo. Aílirma-se que o snr. lloiz 
Zurrilla vae dar a sua demissão, o snr. L<>- 
renzana já apresentou a sua, e o snr. FigJt- 
rola eslá mais morto do que vivo.

— Em Lisboa recebeu-se um lelegram- 
ma de Paris em que se diz ter havido alli 
«randes tumultos, dando-se grilos contra 
o imperador e havendo um coníliclo entre 
os gendarmes e o povo, de que resultou 
(içarem moilos 5 gendarmes.

Foi descoberta uma conspiração trama
da no exercito conlra o imperador Napo- 
leão, sendo presos muitos oíliciaes da guar
da impirial. Ha agitação em ioda a França.

CIíronics» agrícola.

Lisboa, 10 de Maio.

dizem os lavradores por toda a 
providencia do ceo. Vieram, ainda 
tempo, os deleitosos cândidos chu- 

tenra sequiosa.

perdido, 
um anm>

os gran- 
planlas. 
paiz, S

Bem 
parte a 
muito a 
veiros. porque suspirava a 
Hiviam-se trocado as estações do anno. 
A primavera reinou em Dezembro. Janeiro 
e Fevereiro ; o inverno reservou-se para 
Março e Abril. Este desencontro enganou 
as plantas, que cedendo ás blandícias ex 
temporaixas da primavera, foram depois 
victimas dos frios, geadas e v-mtaoias do 
tardio inverno. As ultimas chuvas resla 
beleceram o equilíbrio do tempo, <■ se não 
poderam salvar o que já estava 
■ibonançaram as condições d<- 
reguln- em todos os fructos da terra.

— Não ha quem desconheça 
des benefícios da r<ga d>s plantas. E’ 
por isso que em lodos os paiz>s m is 
adiantados, na arte de culliv<r a terra, 
se empregam continuados esforç s para 
estabelecer as irrigações, d-iiv,.ndo as 
agoas dos ri >s, explorando as nascentes, 
•'iigenlnndo apparelhos hydraulicos, etc., 
etc.

Neste genero de mechanici distingue 
se entre nós o snr. Luiz Ferreira de 
Sousa Cruz, proprietário da Fundição do 
Oiro no Porto. Ha di>s f i elle a Setúbal 
examinar o trabalho de- uma locomobil, 
construída in sua fabrica, e destinada a 
tres bombas de levantar agua de poços. 
Sabemos apenas, que o serviço da loco
mobil é muito regular. Premetteu-nos o 
snr. Cruz de nos prestar inf rmações mi
nuciosas acerca do resultado da «Iludida 
exploração bydraulica, intentada por um 
abastado, e intelligente proprietário de 
Setúbal.

E já que f II mos em apparelhos hy
draulicos , com mel teri unos indispensável 
falta, se -ão (izess-inos honrosa menção 
<lo louvável, e I liz ens io praticado p, lo 
nosso fyítimaveí amigo 0 snr. Marcellim» 
Augusto Leite. O seu communicado, trans 
cripto no ultimo numero d-sle jornal, 
descreve com muita clareza e inl lligen- 
cia um poço de vela, que elle mandou 
construir, «■ ass.citar num quintal d> soa 
uasa na cidade do Pm to. Recommendi-

sequência da escassez das anteriores co
lheitas. E’ ..........J----------------------
agua, se 
tas forem 
nuneiam.

mos a leitura da communicado a todos os 
que se interessam pelo progresso agrí
cola, e agradecemos ao seu auctor ns pa
lavras benevolentes que nos dirige. E 
pena que os deveres do logar, que tão 
dignamente desempenha na fiscalisaçao da 
fizenda, sirvam de impedimento ao snr. 
Leite, para se dedicar com a aptidão, que 
revela, a outros ensaios, tendentes a me
lhorar as condições de qualquer especia
lidade agrícola.

— Consta-nos que em algumas vinhas 
do Douro apparectra uma nova especie 
de pulgão, que deixand » as f>lhas, in
vade de preferencia os cachos. Este novo 
inimigo das vinhas occulla-se durante o 
dia, e s«e de noite para prover á sua 
damnifica alimentação. Pediram-se infor
mações offici.ies, oxalá que cilas não con
firmem a existência de tão funesto hos-

muito natural que desçam 
as novas e próximas colhei- 
tão fivoraveis, coinu se an-

preç» d"S
Na 1 .a quinzena de Abril a media do 

preç> dos trigos em toda a França era 
de 26 francos e 86 cêntimos por 100 
kilos ; na 2.“ quinzena foi de 26 francos 
e 52 cêntimos. Feita a reducçyo no 
alqueire de Lisboa e á nossa moeda, dá 
o seguinte resultado, tomando o franco 
a 190 reis, e Í0 kilos por um alqueire.
1. ’ quinzena de Abril, alqueire 510 reis
2. a » » » 503 »

Vê-se pois que a baixa não passou de 
7 reis.

N. 
apeza r 
trigos 

logliterra a biixa também é ienta, 
dos grandes depositos q-ue ha de 
da Australia e da Califórnia.
Em 1868. a França exportou de 

ordinários 2.704.207 hectolitros,

part-' of

dislricto

e Carre-

mor

vinhos
(mais de 500.000 pip >s) com os seguintes 
destinos :

In iíLite ira

Estados Unidos
Cidades Anseaticas
Associações Allemãs
Reino de Italia
Diversos portos

Hectolitros 
368.4í9 
363.605 
228.671 
137.845 
136.835 
108.731 
82.631 
62.329 

1.131.155

— No concelho da Chamusca entrou 
ha poucos dias, uin lobo damnado, que 
mordeu algumas vaccas e ovelhas, trans- 
miltindo-lhes o terrível virus hydrophobicu. 
AÍTirmam alguns veterinários que este vi
rus, que só no genero canis se desen
volve espontaneamente, não é transmis
sível. pilos herbívoros, nem aos auimaes 
da própria especie. nem a outros quais
quer. Ouvimos que em Alpiaça apparecera 
antes de hontem um jumento hydro- 
phobico.

Em seguida transcrevemos a 
ficial do snr. Dionysio Antonio 
digno intendente de pecuaria no 
de Santarém.

«Nos log.res do Arripiado.
gueiro do concelho da Chamusca, manif-s- 
tou-se a hydrophobia em 15 vaccas fraça 
brava) 1 egea e 2 ovelhas ; pertencentes 
as primeiras aos lavradores José Roqupt- 
te e Vaz Monbiro, e o mais gado a di
versos possuidnie- ; originada pela
dedura de lobo damnado, o qu.4 feliz 
mente foi morto por dois pastores da 
freguezia do Chouto do mencionado con
celho.»

«Tendo recebido um officio do exc.m‘ 
snr. governador civil do districto, afim 
de aconselhar as medidas de policia sa- 
nitari», que no caso de hydrophobia havia 
a pôr ein pratica, dirigi-me á villa da 
Chamusca, onde de accordo com a auc- 
loridade administrativa prescrevi o que 
havia a fazer, afim de evit»r a propa- ; 
gição do tão terrível mal, não só ao gado 
dos visinhos, com i mesmo á especie hu- ! 
mana.»

— Como se rtferiu neste jornal, to
maram neste anno alguns lavradores a 
iniciativa na constrocção das nilreiras 
ogricolas, segundo as indicações do dis- 
tincto lente de chimica agrícola. <• snr. J. 
Ignacio Ferr-ira Lapa. Ainda não é tempo 
de se avaliaiem os resultados, todavia 
temos já noticia de que as s<aras estro 
madas com o adubo das r feridas nilrei- 
r»s, apresentam um aspecto de excepeio- 
nal prosperidade.

—Consta-nos que os criadores de gado | 
bravo obtiveram recurso na reclamação, 
que dirigiram ao conselho de dislricto, 
conlra <> artigo 1í0.° do regulam uto, do 
matadouro desta cidade, no qual se dis
ponha, que o gado br>vo sómente seria 
admittido á matança nos mezes de Julho 
e Agosto. Advogámos no numero antece
dente deste jornal « reclamação justíssi
ma dos criadores d’aquelle gado.

A decisão do conselho de dislricto as 
senta nos bons princípios ; nem se podia 
esperar que ella fosse do nutro modo, 
sendo aquelle tribunal composto de vo- 
gaes tão esclarecidos, e presidido por um 
magistrado de tanta intelligencia c bom 
juizo, como é o snr. Nogueira, secretario 
geral, servindo de governador civil deste 
dislricto.

— Principi ivam alguns lavradores a I j , 
receiar a rapidi descida dos pieços dos sj|.,r,, ;1 
cereaes. porque constou que ni praça se 
vendera uma carg 
do Taganrol, com 
Obtivemos informaçõ s, e c iista-nos 
houve motivos extraordinari >s p.>ra 
Ião notável abatimento de preço. E 
d de que as noticias dos mercada 
trangeiros acctísam baixa g r..l no 
dos cereaes. N m podi■ deixar de 
ser, n> presença das esperanç>s 
gejras, que inspiram as próximas co
lheitas. Os cereaes haviam subido além 
da medi i dos preços norniacs, em con-

2.704.207
- Occupam-se os jorn -es da especia

lidade, do famoso congresso agricoi» que 
uliimamente se celebrou em Lyon. por 
occasião do concurso regional. A reunião, 
como se diz cm phrase d i muda, foi im
ponente. Estiveram presentes 600 agri
cultores, sob a presidência de mr. Drouyn 
de Lhnys, que inaugurou a s> lemnidade 
com um primoroso discurso. A França 
agrícola agita-se. Os homens mais notá
veis pelos seus conhecimentos agronómi
cos estão á testa do movimento. Parece 
que <» governo imperial suspeita que a 
idéa do progresso rural não é só a que 
incita os espíritos. Muitas vezes os que 
governam deixam cair das mãos o ficho 
luminoso da iniciativa, e picam-se da 
inveja, qu»ndo intelligencias ousadas lhes 
tomam a dianteira. Par*  encobrirem en
tão a mesquinlrz dos seus ciúmes adul
teram as boas intenções dos outros. Não 
queremas por esta theori» explicar a 
desappr ovação official dos estatutos d > 
Sociedade dos agricultores de França, mas 
a verdade é que o engresso de Lyon 
convidando, para o presidir, a mr. Drouyn 
de Lhnys, quiz testemunhar o apreço em 
que tinha o presidente da referida so 
ciedade.

— Na China ciiam os bichos da seda 
com as folhas da amoreira, e de outra 
arvore espinhosa a que chamam Iclté. 
Um criador de sirgo em França, mr. Jac 
(juier, do Iroy’S, repeliu os ensaios que 
havia feito de alimentar <>s bichos da 
S' d i com as folhas da Maclura auranliaca 
No anno passado (1868) deu por confie 
mados os b >ns resultados da soa tenta
tiva. assegurmdo que as folhas d’aquella 
planta são pref• riveii ás di amoreira, para

perfeita mente emA maclura dá-se 
Portugal.

Nu Bussico, onde 
pluitar «Iguns pés, 
a r r.mcar, 
tas vizinhas.

i d« pequ no porte, e 
bes vivas,

I pos.
| :1 Sll:

lima, ......  -.......... j
Será um grande recurso haver 

havíamos mandado 
foi preciso f.zel-<>s 

porque assoberbaram’iis plan 
Como nos pareceu phnta 

apenas boa para se- 
destiiiidas á defezi dos catn- 

ser espinhosa, temos d-scurado 
multiplicação, que julgamos faci- 
nltentu e vigor cotn que vegeta.

■ mais uma 
alimentar d > preci >so productor 

Convidamos pms os eri «dores do 
experimeutur o seu préstimo.

A maclitra auraiitiaca, Nutt., é natu- 
da Luisinii, n> America.

R. de Moiiaes Soakes-

(Archivo Rural).

voLimosa d<> trígi-s ! 
jrande (b preciaçã >. ■ 

que | 
um 1

assim 
lison-

■3ECGÁ9 KOBCIOSA,
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As oibriíia «3a «-««a «S<» —
i Teui corr.tdo láo vagai o: aoienle e com 
' tanta irregularidade as obias do calceta-

mento da roa do Souto, e estão os seus 
moradores tão juslamente queixosos por 
esta causa, que seria da nossa parle uma 
grande falta se não nos associássemos aos 
queixosos fiara pedir promplas providen
cias á jll."'a camara. E’ a rua do Souto 
a principal da cidade: principal pelo seu 
cornmercio, pela sua posição no centro da 
cidade e pelo immenso transito; por isso 
deverá ser em lodo o tempo o principal 
cuidado da ill.1»3 Camara fazer aclivar 
quanto possível quaesquer obras, publicas 
ou particulares, que possam prejudicar o 
cornmercio e o livre transito.

Succede porém o contrario. Estão co
meçadas nesta rua as obras do calcetamen
to, que depende exclusivamente da muni
cipalidade, ha mais de 3 mezes e ainda 
nem os passeios estão assentados, o tran
sito de carros e cavalgaduras está impedido 
e o das pessoas verilica-se a custo, porque 
ha apenas para elle um passeio, estando o 
resto da rua cheio de entulhos e lama. Do 
lado do Norte, onde o passeio está levanta
do, nem os moradores podem sair de casa 
sem se atolarem no lago de lama 
e aguas encharcadas que os lera sitiados. 
iMuilos commercianles desta rua ficaram pri
vados de vender os seus generos ao povo 
das aldeias tjtie frequentaram a cidade por 
occasião da romana do Bom Jesus, por 
terem os seus estabelecimentos entrinchei
rados com os montões de pedras e de terra 
das obras da rua. E quem os indemnisará 
deste prejuizo e vexame?

A culpa é dos empreiteiros e remalan- 
tes que só cuidam dos seus interesses ; mas 
a illin." Camara não será isenta desta culpa 
se deixar aos taes fazerem quanto quize- 
rem. Uma tal demora não se pode tolerar 
por mais tempo. Pedimos as necessárias 
providencias e esperamos que eilas serão 
dadas, pois couliamos no zelo da aclual 
vereação.

Fesííivsdadc. — Olebra-se hoje na 
egr<-ja do Carmo a festa de S. fcuiz Gon
zaga, patrono d« classe escolástica, cotn 
tnissa cmtada a grande instrumental, ha
vendo sermão de tarde, pregado pelo rcv.° 
padre Rademaker.

Nestes últimos tres dias tem havido 
na mesma egreja, 
que tein assistido grande numero destu- 
dantes.

(tacorrenclas poiiciaes. — Na 
romaria do Bom Jesus do Monte, não 
houve novidade a maior ; a policia f -i 
feita p<lo snr. administrador, e empre
gados Parad» e Carlos. Fizeram-se 11 pri- 
zões por suspeitas, sendo 5 mulheres e 
6 homens, sendo na segunda feira ad
moestadas foram postos em liberdade.

A policia da cidade foi feita pelo es
crivão d’adminislração, prendendo um ra- 
loneiro por tirar um lenço a um lavrador.

Chegou hontem de Villa Nova um prezo 
que se diz ser um dos ladrões do roubo 
do snr. Matíii s Dias da Fonseca; mu
dou o nome. A policia trata de averiguar 
a verdade.

a «Mmeurso. — Por por
taria de 10 do corrente mandou-se abrir 
concurso, por provas publicas, para pro
vimento das -giejas parochiaes de Santa 
Marinha da Ribeira de Pena e de S. Di- 
niz, de Villa Real, ambas no arcebispado 
de Braga, de que já se acha affixado o 
edital.

Thentro <le S. Geraldo —Teve logar 
no dia 13 do corrente a 2.a funeção dos artis
tas italianos, e cada um na sua especialidade 
mereceu de novo os applausos dos expecla- 
dores.

O snr. Tassãra, executou na rebeca com 
muito mimo e fino gosto as Recordações d’A- 
merica.

O snr. Maggioco executou na flauta a gran
de phantesia sobre motivos da Norma, e de no
vo se tornou notável pelos sons que tira de 
seu predileclo instrumento e pelo seu duplo gol
pe de lingut’.

Nos exercícios de ventriloqnia, o snr. Ber- 
nct agradou também. A imitação (Dalguns sons 
fui quasi perleila.

Tanto uo L.a como na 2.a funeção houve 
uma'variadíssima exposição de quadros dissol
ventes, e alguns delles perfeitamente deli
neados.

No domingo proximo os meus artistas ten
cionam dar-uos a funeção de despedida, e pro- 
mellein além do que costumam aprese mar, um 
novo genero de espectaculo, que intitulam 
sombras imj>alptivcis.

praticas, de tarde, a
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D. Maria Angelina Malheiro Rangei 
e sua irmã, vem pedir desculpa de se 
não despedirem das suas •'amigas pes 
soalinenle, o que fazem por este meio 
em consequência da sua repentina par» 
tida para o Porto, aonde esperam de
morar se pouco tempo. (227J

-■ & í* E € A í 5 SiC3 ,Vli & A’F 35 S»

Antonio da (tocha Alpnitn, não podendo 
jjgrWecer a todas as pessoas de (piem tem re
cebido esmolas e benefícios, e especialmente 
ao exm.° snr. Manoel Maria da Costa, o faz 
por este meio, protestando a lodos seu publi
co e eterno reconhecimento, e fazendo ao céo 
ardentes votos pelo seu augmeoto e prosperi
dade.

I 2.J s — Azeites, lacticinios, ce- 
reaes, farinhas, pão e féculas, 2 vol. 8.° 2$300

I A Racclta, ow coliecção de orações e 
obras pias, pelas quaes leem os Stim- 
in^Tontifices concedido as santas in
dulgências. 2.a edição muito augmen- 
tada, por Almeida Garrelt 600

Cancioneiro e romanceiro geral portu- 
■guez. Cantos populares do archipela- 
go açoriano, publicados e annolados 
por Theophilo Braga. (Tomo 4.° do 
Cancioneiro), 1 vol. í2.“ de 180 pag.

Clernentos de arilhmetica, conforme com 
o programma oíficial dos Lvceus, por 
Miguel Archanjo Marques Lobo, 2.a 
edição, approvada pelo concelho supe
rior d’instrucçào publica. 1 vol. 8.°

O.s 1'dhos de Judas, por Poason de Ter- 
rail. Tomo 1.° Um conto das mil e 
uma noites. Tomo 2.° O amor fatal 
2 vol. 12.°
C222)

800

600

1£000

aos Mim»®
Na Fabrica da Fundição do Ouro, 

na cidade do Porto, já se acha collo- 
cado e a funccionar, um moinho de 
vento, da sua recente invenção.

E em Ponte do Lima, n uma quin
ta do illm.’ snr. João Fiúza de Mat
tos, lambem já está montado e a func
cionar, muito bem, um dos novos es
tanca-rios adoptados pela mesma Fabri
ca para as margens dos rios, que se re- 
commenda por si mesmo em ludo e 
por ludo. (206)

Xai-»í»e de

ONUNCIOS
Perante o juizo de direito desta ci

dade de Braga, escrivão Moita, tem de 
voll.tr á praça no dia 23 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, á porta do 
tribunal judiciário, onde se fazem as 
arrematações do mesmo juizo, as pro
priedades da estrada da Geira para cima 
com casas torres e terreas e mais per
tenças, sitas no logar de Passos, fregue 
zia de Amares, petihot adas a Domingos 
José Antunes Dias Pinheiro e mulher 
Mana Joaquina da Cunha, da freguezia 
de Besteiros, julgado de. Amares, na 
execução que lhes move o administrador 
dos sancluarios e resíduos deste arce- 
bisi ado, cujas propriedades foram ava
liadas, com o abatimento da quinta 
parte, na quantia de 1:154$õ36 reis. 
Quem nas mesmas quizer lançar póde 
comparecer no dito dia, hora e local 
para oflerecer seu lanço ainda que seja 
inferior ao valor, porque teria sido feita 
a adjudicação, se o exequente a reque 
resse, conforme o artigo 247 do Re
gulamento de 14 de Maio de 4868.

(230)

O mestre pedreiro que quizer tomar 
por empreitada tapar um grande mon
tado na freguezia de S. Jeronymo de 
Real, quebrar pedra, e pôr todo o pre
ciso, justando-se por braça, póde diri
gir se no dia 23 do corrente a casa 
de José Pereira Villa, da dita freguezia, 
aonde se lhe darão ledas as explica
ções. (229J

Muv-i-mrvmrwimwae**.,wranw».-; Jim--r-riTrr.. r ■ ik.i.jiii um •

O conselho administrativo do regi 
mento dinlanleria n.° 8, porá em ar
rematação no dia 5 do proximo futuro 
mez de Junho, a lavagem dos lençoes 
e fronhas das praças que dormem no 
quartel do corpo.

Quartel em Braga, 18 de Maio de 
1869.

W c/}

Vende-se na livraria de Germano Joaquim 
Barreto, rua do Souto, o excellente drama em 
2 actos, Prazeres e Dores, por O. L. Preço 
200 reis.

í;:':Vende se uma morada de casas 
'. tda de um sobrado com 2 janellas, 

sita no campo de N. Senhora a Branca, 
desla cidade, do lado da nova rua para 
Iníias, que tem o n.“ 19. Quem a pre
tender comprar dirija se á casa n.° 49 
no campo de S.mfAnna, do lado de 
baixo. (217)

Eduardo de Campos Beltrão,

Alferes d’infjnteria 8, secretario.
(.231J

7 Quem quizer comprar duas mo- 
íiKiM radas de casas n." 27 e 28, no 
campo de N. Senhora a Branca, desla 
cidade, da parte do norte, filie com 
seu domno o padre fr. Manoel da Ma
dre de Deus, assistente nas mesmas.

(218; •

COHil.4 A TOSSE
laetueario e
PREPARADO POR

ALBANO ABÍLIO ANDRADE
Pharmaceulico de 1.’ classe

Este xarope, de sabor muito agradavei 
é empregado com constantes resultados còntr' 
as tosses antigas ou recentes, catarrhos, coqu/ 
iuche, suíTocação, e em geral contra tudos os 
padecimentos, causados por irritação das vjas 
respiratórias. O seu uso convém igual mente r,;>. 
ra alltvtar os solTrimentos causados pela ph- 
tisica. 1

Unico deposito no Porto, na Praça de b 
Pedro n.“ 96 Em Braga, na pharmàcia dos 
snrs. Pipa & Irmão. p

DE

Brande diccionaido portuguez ou Thesau- 
ro da língua portugueza, por fr. Do
mingos Vieira Ia caderneta A — A 
B S O.
1 ornando o diccionario de Moraes co
mo o mais completo, em virtude das 
ampliações recebidas nas suas seis edi
ções, resolvemos marcar com gg todas 
as palavras que ahi se não encontram. 
A primeira caderneta lem 18) pala-
vras a maior. —-Preço de cada uma .153

1 ralado de vmi ficação, jrara vinhos ge
nuínos, pelo visconde de Vdla Maior
2 vol. 12.0 - H ’ 760

lecholegia rural ou artes chitnicas agrí
colas e ilorestaes, par João Ignacio 
Ferrei i a Lapa.
l.a parle — IToductos fermentados.

í»

Almeida & Pereira compram e ven
dem acções do Banco do .Minho.

(129)

Vende se uma 
no campo de 

n.* ” 14 e 15. Quem 
fallar na mesma.

morada de casas 
N. S. a Branca 
as pretender póde

(213)

Luiz Cândido Osorio da Fonseca, estudan
te do segundo anuo do curso theologico, lec- 
ciona em sua casa, na Cruz de Pedra n.° 61, 
Portuguez (os 3 annos) e Latim. A quem con
vier póde dirigir-se a casa do annuncianle. 
Preços os da localidade.

JOSÉ DA SILVA ÍTJNDÃO
Campo cie SiiiitMima (hicSo <Ee 

hatxo) eí.°

Participa aos seus amigos e freguezes, tan
to desla cidade como das províncias, que tem 
um bonito e variado sortimento de fato feito 
cazimiras para fato inteiro a í$ri00, 5$!i00 e 
6&000 reis, cortes de calça a 1&500, 2&000 
e 2$500 reis; tudo fazendas modernas, assim 
como tem a venda chales-mantas de 6^000 reis 
para cima; guarda-pós de cazimira e d‘outras 
fazendas leves; camizas de todas as qualidades 
a 600 e 700 reis; camizollas de flanella de 
varias qualidades ; ceroulas a 500 reis ; e ou
tras mais fazendas que vende por preços muito 
commodos.

N. B. o annuncianle faz publico, que toda 
a fazen la que lhe comprarem, a da mais ba
rata 200 reis do que em outra qualquer loja ; 
assim como se encarrega de fazer qualquer obra 
que lhe seja encommendada, e promplifica-se a- 
ficar com ella quando esta não tique a vontade 
do freguez.

DE

CARVALHO.
Está-sc reemprimindo n’esta cidade a CO- 

ROGRAPllIA PORTUGUEZA E DESCR1PCÀO 
TOPOGRAPIIICA DE PORTUGAL, pelo padre 
Antonio Carvalho da Costa, obra rara e de 
muito merecimento; consta de 3 volumes em 
folio de 400 e tantas paginas cada um, e 
o preço por assignatura é de 20 reis cada fo
lha de 8 paginas, pagòs no acto da en
trega.

Assigna-se em casa do editor Manoel .Joa
quim de Castro Loureiro, rua Nova n." 5_
Braga.

Já se acha concluído o l.° volume que 
se vende por 1&400 reis em ca.-a do Editor.

N. B. O editor d’esta obra, desejando tor
nar mais interessante a nova edição, que se 
está publicando, tem resolvido enriquecel-a 
com um indice alphabelico das freguezias, de 
que carece o original, indicando a diocese e 
concelho a que pertencem e correio respecti- 
vo ; e ao mesmo tempo querendo corrigir, quan
to lhes seja possível, as inexactidões que na 
mesma se notem, roga aos snrs. revd.os pa- 
rochos e ás pessoas a quem interesse se dignem 
enviar-lhe em carta franca as observações que 
julguem importantes para se fazerem as notas 
convenientes.

■ ARMADOR
LARGO DA GALLAHIA N.“ 9.

Henrique Jo-c Fernandes de Jesus Bizarro, 
e seu íilho, moradores no largo da Galeria, 
n.“ 9, (em frente do Paço;, participam aos 
seus amigos e freguezes que chegou de Lisboa 
com um completo sortimento de damascos de
sêia vermelha e amarella, para armações de 
gala, bem como setins de còres para vestidos de 
anjos, bordados no melhor gosto. Também tem 
tumulos de diíTerentes gostos, e um grande 
sortimento de velludos pretos para armações 
fúnebres ; barquinhas para anjinhos ; caixões 
em prelo c vermelho de todos os tamanhos e 
qualidades.

O annuncianle além do grande sortimento 
qtie já linha, como todos sabem acaba de aug- 
mentar muito mais o seu negocio, e por isso 
se promptiíica a desempenhar qualquer en- 
commenda que lhe seja feita, não só em rela
ção ás boas fazendas, e trabalhos, bem cqmo 
em relação aos seus preços que serão o mais
commodos possíveis.

N. B. Também aluga aos mais armadores, í 
fazendas, e outros objectos pertencentes á rnes-1 
ma arte, bem como tem para vender tumulosj
novos, bordados, no melhor gosto. (175) |

Para
A barca-LINDA-capitão Salles, sa. 
('há (((! I-tsboa dentro em poucos <]ja8. 
quem na mesma quizer ir de passa' 

gem. dirtia-se ao Porto ao snr. Fulgencio Jo<é 
Pereira, rua de Sedofeita n.“ 298, em Lisboa 
aos snrs Pereira óc C a La Rorque, rua do', 
Capellislas n.° 120 — 2.° andar e em Braga l1o 
snr. Gregorio Jose Alvares da S lva, tua <1US 
Chãos n.° 11. í2‘>S}

Para o Pará.
A barça — ADELAIDE — sairá com 
muita bbevidade ; recebe carga e 
passageiros a pagar aqui ou no Rio 

de Janeiro, tendo excellentes commodos e bom 
tratamento para todos os passageiros. Trata-se 
no Porto com Leite Rocha, e em Braga cota 
Bento José da Silva, rua de D. Pedro V.

Rio de Janeiro.
A barca—CAMPONêZA — sairá com 
muita brevidade ; recebe carga e 
passageiros a pagar aqui ou no ilin 

de Janeiro, lendo excellentes commodos e bom 
tratamento para todos os passageiros Trata-se 
no Porto com Leite Rocha, e em Braga com 
Bento José da Silva, rua de D. Pedro V.

(219)

d tio de J ineiro.
A nova galera --AMERICA — sairá 
com muita brevidade; recebe carga 
e passageiros a pagar aqui ou no 

Rio de Janeiro, tendo excellentes commodos, e
bom tratamento para todos os passageiros, ~ 
bei elies para os de próa. Trata-se com Manoel 
Pereira Pena à C < Praça de Carlos Alberto 
11 l-'2, Porto. Em Braga com Antonio Jo-e
Pereira da Cunha, rua Direita da Cruz de 
Pedra n.° 30. (133)

iiio de Jaueiro.
; A barca — VENCEDORA — vai sair 

muita brevidade Ri-cebe carga 
e passageiros, a pagar n este ou u a- 

qttcile porto. Este navio torna-se recotnmeii- 
davel pelos seus excellentes commodos e bom 
tratamento que oílcrece aos snrs. passageiros.

Trata-se com Soares Irmãos, no Porto, lar
go do Correio n.° 117 (defronte da fonte dos 
Ferros Velhos), e em Braga com o snr. Antu- 
nio José d’Oliveira Machado. (LIS)

Para Lodos os portos do Brazil.
Toda a pessoa que quizer embarcar 
dirija se em Braga a Antonio Jo-e 

ájsãídÉa Pereira da Cunha, rua Direita da 
Cruz de Pedra n ° 20 que se acha auclorisado 
para tratar sem alteração de preço e com pouca 
demora' na cidade do Porto. (183;

DE

Subbado !d2 de Maio,

□ ^'osjeerfto-csipeDÍacjolo,
Ilavcra um variado especlacttlo qtie será 

annunciado por cartazes e programnias.
PREÇOS: Camarotes 1.’ ordem frente n-» 

2£000 lados l:;ít)()~2.a ordém frente 
lados 2^1)110 reis —3.a ordem 1^'2I)Í) refs l'in- 
leia superior 500 íeis geral 36') reis.—Galarias
frente 200 reis retaguarda 160 reis.

Principiará ás 8 e meia horas

BRAGA — TYÇOGRAPIIÍA LUSITANA. — 1869.
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